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Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re
cebidos até as 4. horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE,
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MAUS

Pai te da capital:
Para Bura-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a Ui

e- 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cho::;a a G, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 1;l, :!l G 29: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11, 16,21 e 26.
,

Para Theresopolis e Santa lzabel--tudas as ler
ças-Ieiras,

< OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz também ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
r<;lY. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gelina, S. Joaquim da Costa da SeITa, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Tr indade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada, Merim, 1mbituba, AiambuJa, Tuba
rão, Al'aranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes

CORRESPONDENCIJ\S
Sa.:n:tos

12 de Dezembro de 1886
José Bonífdcio. Ousadia de um anjo. Santos li
vre. O medo em scena. Um anjo de men05. Va
rias notícias.

(ConcluSão)
«Ao lado esquerdo do cata falco,em·

baixo, via·se represenLad:\ :1 }vl:._/-sa Conselheiro Dantas, (li'csldente da
da poesia, tendo ,gravadas na sessãLl; cUllselhriro Ruy BHbLlsa, ora·

lyra as palavras Saudade irn- dor official; dr. Bazilio Machado,len·
mensa.; no centro a Musa da le de Dll'citl c lepresentante da Ca
histori,a, burilando o nome de mara Municipal du Tielé; or'. Rangel
José Bonifacio; aos pés a esta lua da Peslana, r'epre,�eiHanle dI) CllngreS:Sll
E'ioquencia, tendo na mão um Republicano das Tres Plll1ta� (Minas),
papel onde se lia: - O ternpo da- da Camara Municipal de Corytiba,
7'6 Cj, T'azão a quem a tz:. desta folha e do Ff_io Novense;
ver, ultimas palavras do derradeiro Francisco Glycerio, representante do
discurso pronunciado no senado pelo «Club Republicano Clmpineiros; dr.
immortal cidadão. eyro de Azeved-o, representante do

O segundo plano da apolheó5c IlDialio de Nuticias. e Jo «Paiz»;
comvõe-se da estatua da L7:ber- dr. JlJ5é Dantas, da «Gneta de No
da.de quebrando os grilhões dos ticlas»; dr. Affonso Celso Junior;
escravos aguilhoados, que olham pa- binão Homem de Mello; dr. Climar,o
ra O eéu, Barbo:ia; dr. Fern�ndo de Alboquer-

Aquella tem n'uma das mãos um qoe; clln�elheiro Glvlão Peixuto;Joàn
facho, cuja fUffilça se confundindo Glapp; Fel'llaudes Coelho; Daniel
...com Oi de uma 'locomoLiva que aLra·, Machado; Francisco Barnel; Antonio

Nunlero avulso 40 rs

Em hOlllenagem Ú memoria de Jil
sé BOllifaeio, os oll]'l:11 ,�, professof'(ls
e mais empregad"s di) Lvceo de Ar
!es e Officios, cutisaram ,se entre si c
deram a lIlJerdade a Ilm e�cravisado,
A' meia nOIte (I sr. consf'lheiro

Dantas encerrou a sessão.
A solemo idade !lã,) podia estar

lIlais imponente.
A commissãll encarrogaua de a le

var a effeilo, vio compensados tOULlS
os seus esforçoll (; o povo de S. Pila
lu preslLlu a devida homenagem á

quelle quo em vida engrandeceu-lhe o

nome e hoje, depois de morto, inda o

honra com a 80,1 augusta e �aC!05anta
memorIa. c

(Col'1'esponclentc) ,

NOTICIARIOvessa a groto, [u.ridc: na es- Bento; Climaco Barbosa; Seixas: vis,
trada ingleza desta província, serve conde do Pinhal Leoncio de Carva
de ;lInparo c começo ao terceiro pla- lho; Bazilio d0S Santos; Leite de Mo
no, que se compõe das ligaras de Rio raes ; ,Vieira de Carvalho; Antonio
Branco e LUIz Gama, qne carregam Oino; Herculano de Freitas. orador
José Bonifácio par:! ti qual no quarto Ja cornmissãn acadernica ; Luiz Ara
plano espera-o plra coroai·!). Inha, representante do «Diario de

Ao lado esquerdo do espectador Campin�lE' » , e outros muitos de cujo
via-se na scena orna grande mesa de I nome nau nos recordarnos agora.

estylo antigo, ladeada de seis cadei-. A's 8 112 o sr , dr. Brazilic M"cha
ras do mesmo estylo, que servia para do convidou o sr, conselheu o Dantas
a comrnissão organisadoru da sessão; a presidir a sessão.
sobre esta mesa via-se um rico tintci- i S. ex, assumio a presidencia e
ro de. prata com uma penlla de OlHO; leu o discurso inaugural, enaltecendo
cravejada de brilhautes e esmeraldas. as gr.indes qualidades do' illustre

A cadeira central.uccupadn pelo sr. mor tu e Iuzendo realçar a magnitude
senador Dantas.é um perfeito e valiu- da perda soffrid» pela nação.
50 trabalho de marcenaria e tinha Em seguida leve a palavra O orador
em cima do espaldar um grande livro official. conselheiro Ruy Rarb:lsa, en
de ouro aberto, linde se lia:--(Pro- carregado de fazer () elngio historico
jecte de 15 de Julh» de 1884, - do illustro ruurto,
Project de t de Junho de f 886. S, ex. occupou a tribuna durante

Este livro era circulado por pen- duas huras, lendo o seu discurso.
nas de aves com os nomes dos mais Este, porém, era tão bem uabalhado,
notavr-is defensores da abolição. tão rico de estylo e de imaginação,COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR A I d d d ho a I) ireito c\ scena achava-se que o !lOVO immenso que enc ia oos paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1,5,11,17 e 24. a tribuna coberta de negro, tendo na theatro conservou-se silencioso e at-Chegam ao Desterro, dessa procedencia, no,
dias B, 9,16,19 e28. frente um escudo verde cortado por tento durante tojo aquelie 'tempo a

Chegam ao Desterro, precedentes do sul, nos
um ramo. No escudo liam-se as pa- ouvir a palavra eloquente, imaginodias 3, lI, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 !J 17 são até Porto-Alegre com IaV ras - Viva CL Z ii: e rd :;.,d-s d-: � S:I, si renica do talen toso nadamen tal'.escala por Santos, Desterro, Rio Grande e Pelotas. t
Ade5attí Montevidéo, com escala por Santo!!, P, .::vo, d,ilas na Estação d.o N_:urte, I Em :;eLJuida fallaram ainda: dr.Parallaguá, Antonina, S. Francioco. Desterro, Rio I I I !'I

Grande � Palotas, conduzindo na volta passageiros desta caplla , pe o grande cldadao, ao Brazili,) Machado, dr. Affonso Celsue malas de Matto-Grosso. d h d .

Adalléda linha intermedidrla até Monte- esem arcar,na vespera e sua morte. Jonior balão HOHJellJ de Mellll Hcr-
�il����.conduzindo malase passageiros para Matto- A tribulla era illulllinarla PUj' om ft"l- culano' de Freitas (em nome dl)� aca.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com escala CO electnco. Jemicos), e JLlsé Felic,iano '[)l)1 partepuI' Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, \

r 18terl'o, Rio Grande e Pelutas. A dec'Jraçã�\ da scena toda fui fei- dos normalistas).Navegaºão costei.·a 1 I t I 'I � ('I ,,)
O

a pe I) la)1 scenOlJrapllO ) allúlO O� l'lrs. Brrlzll'IO �/,I,ICll'r\dIJ' (.' Aff '11S'(')vapor HmIA YTÁ" encarregado deste serviço, 1') u l'

Jegue pHa o nor'te da província nos dias 1,12 e ROSSI, Celso Junior leram as declarações de&, fazendo escala paI' Porto-Bello, Itajahy,' S

Ir2$�cisco e Joinville; (l para o Sul nos dias'" 18 Um eno.cme conjnnclo d{� povo en- dous distiuclos cicladãlls, cOllcedendo
dila o recInto. cartas de liberdade a dons üscravrs<\-

Not.1 va-se a presença de muit!ls dos.

famillas, representantes da imprensa O dr. Climaco BHb'l,S:.l declalou
ria CÔlte, desta capital e dI) inlerior ter recebido um discurso cid dr. Va
e dl\'ersas associações Ilttúrarias e PII- le(Jlim M:lgaihães; o 4ual selá publl
litlcas. O palco acbava·sr. occllpado C,H!O juntamente com os outlOS e um

pelos segnlOles dlslincto:; cidadã!)s, t!llegramma do « CI:ntrll Ab!)llcillllisla
jO(flalistas, pollticns, elc., tlJdl)s Seis de Junho», as:;ociando-se á ma·

admiradores dL) grande homem, coja uifeslaçã'l.
memoria ia-se honraI' :dll:

Que scelerado !

Refere n Rio-Graiulense de
Pelota!', em data de 12 do COI'-

.

rente:

«Hon tem den entrada na ca

dêa civil desta cidade I) pardo
Dorothco Aguirre, sub-chefe de
uuia quadrilha de salteadores

que a mui to assol., o muuicipi«
dI) Alegrete.

«O zel.».o deleg"lrJ(:) rll� policia
DI'. rnnj .r Muco.I», sabend», por
com-uunicucúo telegruphioa. que
uquelle Iaccinorn vin ha cm cu

minho desta cidade, disfarçado
elll lleão, acomps nh ando umas

cm-retas conduzindo couros.rles
envolveu tljda� as providencias,
e tão acertadas, que o activo

subdelegado de p'" icia do 40
districto d'este termo, SI'. Ra
uiul» Gomes .i'A raujo , conseguio
a captura 00 cruninos«, t-rnun
do-se por isso dizu: de enco-

,-

unos.

«Interrogado pel(J sr. major
Maceoll, declurllu J)or"theo:

«que nunca se pel'suarlil' de
seI' capturad(), pois du\'idava

que o conhecessem, disfarçado
COm() estava;

(que nà" tem a vida para ne

gllcio, pois tanto lhe fil� IIlUl'l'(.'I'

hoje c"mo amanhà;
(que podelll ticar certos de

que CIIIIl elle nàl) judiam, pois
tem certeza llà() dOlllOl'ará rece

ber uma C(irfb OU faca C(l1l1 que
te I' III ine a ('xis t enci li;

«que () eriminum de muitas

lDilrt')R, qlland() (pala\'l'lIs tpx

tnae:-;) f:iÚ em oi to tevo partici
puçãu dil'ecb e que, C]l1f\nto (t,s
outrêls el\) quo torno!! parte, a

LlItI'elll cabe a responsabilidade.
«Todas e:-;f,as r(�vela(jões f, l

rauI feitilR cum ii lualOJ' sangue
fl'ÍO, sem denotar a mui,.; leve

commoçào.
(])orotbeo Agnil'l'c é II}'l.I'd"

reforçado, de estattil'(\ l'egnlal',
olhal' penetrante c Illllito \'ivaz
CIII fo'un I i nguagem.

(H.epr8senta tel' 30 anuos de
idade e diz-se que é exeellent.e
atirilr!or e que maneja l'cgub:'
tllcute a espMIa,

cd��' vOI'(ladell'o malvado, Hill

cannibal. »

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

E' e"p(�J'(\c1o hoje dos portos I E�n seg,��da, de�xou�se cah�r sobrei Noticia-nos uma f-lha, �quelu.m pa�so; a.novida�le da minha
do sul, iI paquete Rio Neqro . 111�a cadeira, e nao disse mais

uma,actul\lmente se acha cm Milão a situação faziu-rne immovel, era
Isopalavra! .

� 1 T P
.

h"-'---

O" I d i
viuvu (10 genera OIU ouce, extrema U IBm a surpresa, pen-

A administração elo Bureau I . Clj)mmlsds.ar,I()J acolmpa� la o

(de actualmente condessa M' sava que a minha existencia ti-
•

.. ? ')" i ,

um meCICO, Ir�glO-se ogO:l casa
..

e
, .

'

,. agl'l, a- ,

.

"

.Veritas f,a�ce" ac(�L�t de publ� Santeur, mas infehzmente o policia companhudu 11e seu marido, o nha-se extinct», e () movimento
cal' a relação dos simstros man- estava já morto, estendido aos pés da barão M:lgri. que fiz de�fll'deflOl1 eomplet1l
tirnos «ocorridos durante () mez cama e alagado em sangue. O conde Mugri tern 39 annos, mente tud.. quanto 'me cercava.

de Setembro de I 881j, São os As quatro balas qur, mataram o A condessa conta 46, e é uma L v
.

I '�I).'· b . ,

'

'.
, desgraçado entraram todas no mes- . .

e OI a rna .1 C,l p(,a" toquei
seguintes: .

I ,.' f- d II a d
mulher perfeita, embora em nu- minha fronte e meus olhos per-

N'IV:08deVehlH::'l'cli008'8al-lmo
Og,U, azen lI- ie uma oran e .

t it b ..I, lvi
'" ,

;;' 1
1,..

• ",.,' s

.

.

_

brecha no peito. Santeur devia LeI'
ma u��\, .fII,l,11 .o em ncsenvo VI- corri todo II corpi, e a m,inhaIenrâes, � am�llcdno" .59 iu cuhido sem ter dado um passo, mas da, graciosa, elegante e de olhos mão pareceu-uie ser então o

glezes, 1 austriaco, 1 chileno, 31 não expirou logo. expressivos. principal orgão da minha exis-
dinarnarpuezes, 4 fraucezes, 3 Ignora-se a causa d'este drama, O ditoso e pequenino par ex- tencia ,

gregos, 3 italiunov.S noruegucn- Em vão o comrnissario interroga a hibe-se actualmente n» theatro Od
.

C que eu sentia nesta parte,
ses, 1 portuguez o 1 sueco; to- autora o crJm�. Jonserv�-se n'u- Dal Verme, onde o publico ar- �..

tal 95
ma extraordinana prostração, e u era tão distincto e tão completo,

.

qualquer pergunta 'lue lhe façam te- plaude todas as noites com en- a alegria parecia- me .tão perfei-
Neste numero cornprehendem- Ih thusiasm ()o nota eis

. .

,

vanta os o os allucinnda e não pro-'
I:'> () '" V I exercrcios ta em c' .mparaçâo do prazer que

se 4 navios que se suppõem pel'- fere uma palavra. que ()� dous executam, me tinhão causado a luz e os

didos, por não haver noticias Sabe-SE com tudo fjue os dous es- Cllpl elles trabalha um outro sons, que entreguei-me oornple-
delles. posu') não viviam na mais completa anão, irmão de Primo Magri, '

1 d d
.1'..l 1 harmonia, c que o ciume mais de tarnente a essa parte so i a O

Navios a vapor permnos: v

d' d di meu ser .

americano, 6 inglezes e 1 hespa- uma vez era origem a gran es IS, THESOURO PROVINCIAL
cussões entre os duns. 3� SECÇ,\.O

nhul; total S. Rendimento de 'I a 18deDezembro:
Cansa das pernas: PROTESTO DE MILITARES Geral.. i):882a814
Navios de vela: encalhados U

.

bl d
Especial ,.................. 827i$248 to por sentimento, produzindo

m ar tigo pu ica () pelo jor-
6:710606' em minha alma uma dupla idéa.

50. nbalroarlos 5, incendiados 4, nal El Bien, de Montevidéo (diz
d 8 b 1 ..I 14 Nàu tardou muito que eu pen-afunda 01j ,a ane onaw,s 'UIIla. tolha que temos á vista) ------- .. -.--

d 10
sasse que essa faculdade de sen ..

con demna os , suppostos per- unalysand» a politica do general VARIEDADE
til' se encenava em toilas, as

didos 41; total95. Santos, PI'OV()COU um violento
N

.

Ih d 6 o primeiro homem "fiZ partes do rlleu seI', relioQhecen"\
av)(,s a vapol': encn a.liS , prutesto de va,l'io>; ()f'Ucl",les e ,n_

-

d
--

1 t' ..l 1 1 t
• n fi narraçao e seus pl-lmel- elo logo oS limitel'lo da mil'lhá

aball'parlll ) a llllllac 0, ; ,0- migos do general. ros Inovimentos e 8ensa-

tal 8, ÇÕ08 depois da creação exit-;tencia, que me tinha pareci-
Sendo um .ios signatal'ios do

(Continu,ação) d(/ até então immensa em exteíl-
_.--

protesto () sr, Zenl:n de Tejanofoo, '

Em Pariz, n'nma casa da rua Mar- II sao,

d h t', I" S t
chefe politic,) dü capital, o go- Lancei os (,lhos sQ,bre' "'lo'Uca' t�t, a )I�avarn o po ICla I...an eur e Começava a ver sem emoção

'" -

a mulher. vemo resolveu sllRpendel-o por curpo, jlllguei"o de llrH yolum,e
Acab"va elle de entrar, ás 4- horas esse motivo do exercicio das e a oQvir tranquillamente,quan- .

d
.

<>
.1 tào enorme e tão �ra[) e' que tOo·

da tarde, quando d'ahi a [Jonco os vi· �uas fllncções C o ministro da !lO UIll ar ligeir'o, cuja frescura .

(ks oS objectlls que tinllil0 feri�,
sinhos OIlVlram quatro detonações guel'ra rlirigio um officio aos senti, tl'ulIxe-me perfumes que .

d Ih do meus oi h, SI nàó lue pau�ciamsuccessivas. Em segui a, a mn, er chefes dos CI)I'P(I('l.� pr'ohibindo- me cansál'ão uma alegl'ia intima,
sahio de casa, com a.s feições trans-

Ih' e del'ão-rne um sentimento eg')-
em c' mpal'açâ I ,m�is . do que,

torn(\das, os cabellüs em df'�alinho. es terll1InUntel11ellte que para.
t pont(l'H lumin'.8os,

gritando: o flltUl'U façam publicações pela IS a,

EXtlrninei-me por lJIuitü tem�
imprenRê] em caracter collect.ivo. Abalado por todas essas sen-

-Matei meu marido! -

1 d ..I })O com prazer,' olba·va a aninha
C d f

. Este fact.o ia produzindo. nma saçoes, e accumu a (i ue pl'aze-
onen o sempre, OI ter ao com-

I mão e IJbSel'\',Lva (,8 sens movi-
missal'io de policia mais proxima, e, crii<e ministel'i,\l, qlle foi clJnju- I'�S de uma �ão be If\ existen-

1 t ..I t IlIen tos.
ao entr�r: di�se ao c,ommissuio: .

l'ada pelos e�f()rços dI) pl'esiden-, cm,.
evan ,Cl-�e. l:e l'epen e �

-Va a mmha C:lsa, que eu mateI te da republIca. sentI-me tlanspl,lt(�do por Ullld Tive, sobretudo, as idéasas

meu marido! I ---- I força rlescllnhecida. Dei apenas. mais extA'anhu8� 'pensava que o

Tudo I) que eu tocava pare
cia dar á minha mão sentimen-

sua amiga o modo porq ue respeitou os
. cond uzido mal até o fim; eu seria me- dade de obter outra explicação da sua

direitos delles e os seus deveres! Se el- i nos culpada a sens olhos S6 o tivesse' repulsa, senão a que lhe havia sido da
les contentarem-se com as suas sUbtile-,' feito, e. sem duvida, teria-me absolvido! da no começo e qRe decididamente era

zas e as suas argucias, não são real- se ainda hoje eu promettesse fazer as a unica verdadeira. Além, disso, sentia
mente difficeis de contentar! E se o seu, cousas mais largamente para o futuro: verdadeil'o c.1i1saço, sylpp,toma de de-..
marido resignar"se á sua fideliJade. se- tudo isso é natural. Lamento apenas crescimento ness() gen'ero ele moles-tia;
rá, porque elle nào é muito exigente: o que não reconhecesse até que ponto os voltou para casa il noite, sem O' men'Or

gosto dos beijos de outro nos labios da meus escrnpulos erão inevitavais; se fo- desejo secreto de reno·var esses ensaios
mulher não o inqllietão nem desgos- rão imperfeitos o senhor não está n de conversa sobre a meia virtude de
tão... seu papel exprobrando-m'o ... As mu- Germaua. Quando entrou. porém, eu-
Elle tinha-se animado progressiva- Iheres são muito mais capazes dt) sentir conlrou uma carta assim concebida:

menté, a ponto de �ornar-se tão yiolen- amor do que o senhor snppõe. Além «Avisei o sr. April,que acaba de che-
to nos seus gestos quanto pouco com- disso, houve isto de particular no meu gal' aqui, sem passar I){}r Pa,.riz, porque·

XVI medido nas suas palavras. Levado pelo caso, que leve constantemente de por á deves comprehender qu� 0_ seu manejo
- Pois bem 1 fique sabendo que con- assumpto, arrastado pela onda do I'an- prova a paciencia e a bondade da mi- não me engallou:Germana parti0 por

servarei da senhora a mais nefasta lem- cor que sahia-Ihe, máo grado seu, da nha amiga; ha sobretudo este facto, quê que tu devias seguil-a� O ·seu marido
branca. E não cl'eia que um dia, com o alma, nada poupava, esquecia o fim Gisela fiou-se em mim, em vez de afas- saberá que medidas deverá tomar con
favor do tempo e da distancia, tudo is- que tinha em vista. tar-me e vigiar-me, encarregou",me de tra ella ou no seu interesse. Eu, nada
:;0 se altenue e se poetise ... Não, a se- A sra. April, a pl'incipio, ::lttonita e reparar o mal que causei. .. Agora, sa- tenho com isso. Pretendo ir, com 'Jenny
nhora ficará sendo para mim a personi- aterrada. acabou por se resignar a esse be como as cousas passárão-se; diga- directamente para Carrnes 011 Menton se

ficação mais detestavel do coquetismo, transbordamento de insnltos, ella ouvia me, se era possivel, a menos que não não te oppões."
da cobardia feminina, porque a senho- de feições ligeil'amente contrahidas, eu- tenha nem coração nem vergonha, tra- -Ah! disse Maximo, a revolta". a.

ra fez-me soffrer sem querer expÕr-se a tretanto quasi risonha. Talvez desco- hir essa confiança. Ah! se eu tivesse guerra .. Pois bem! prefiro isso ... Eis
sentir o reflexo da minha dóI'; a senho- brisse uma harmonia secreta nessas im- de tratar com nma amiga vingativa e aqui a arma que me faltava:
ra não teve pOI' mi rn nem amor, nem precações e achasse que esse canto de rancorosa, se Gisela tivesse me castiga- XVI11

sympathia. Aceitou todos os compro- colera ainda era a musica de amor. do ou ameaçado castigar, não sei, real- Gisela, a despeito do estado de. dtls�
missos e pactuou com todas as trahi- Quando Maximo calou-se: mente, o que teria succedido. Porque vario em que a I<\nçou a partida de Ma-

ções ... porque a senhOl'a enganou o seu -Deixei-o fallar. primeiramente por- eu o amava, diga o senhor que qui- ximo, tinha calculado bem o alcance.
marido, enganou a sua amiga, tanto que não pude fazei-o parar, e depois zer ... e o amo. Adeus!' . do telegramma por ella expedido ao

como se tivesse sido minha amazia, e a porque, como o senhor ensinou-me a Elia retirou-se para baixo das arvo- marido de Germana, tinha tamberD cal
!lenhora não tem a desculpa da paixão, conheeel-o, sei que é absolutamente in-! res, já desfolhadas e amarellas, sem que culado o tempo necessario para que; o

da embriaguez da quéda ... Sim, a qnéda

I"
capaz de dominar-se. Drpois, compre- elle se lembrasse de ret,el-a. DesSa vez, SI'. April o recebesse e se ,Pf�Qa ..as�,&é. uma desc�lp�, porque é um .sacrifi: hendendo até certo ponto qu� o senhorl nào lhe restava. nenhuma esperança de p.a�a attendel' ao avisQ que, lhe er.,. dj�

CIO,,, Mas va dIzer ao seu mando e a me exprobl'e amargamente nao me ter ser bem snccédldo, nenhuma probabili- f1gldo.

FOLHETIM

POR

i69

A AMIGA
HENJUQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE
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movimento da minha mão tinha .caracter, que deve te!', a histo- Escola de ;-'prendize8 l"1:t·1I rinheiros -------.-------

apenas uma existencia fugitiva,
\r
ria, a especialidade das leis, ::8 De ordem do 111m. Sr. I' tenente-I

e uma succêssão de cousas seme- descripções, os legares vehe- commandante da Escola de Aprelldl'
I

Ihentes, approximei-a de meus mentes, os mysterios, os discur- zes Marinheiros, auturisadn por S.
olhos, e pareceu-me maior do sos da moral; CHI sununu, ha Ex. o Sr. Dr. presidente da proviu
que todo o corpo, fazendo des- tanta differença entre os poetas cia, conl.urne determina o aviso di)

, .

h
.

i' d t Mirusterio da Marinha de 16 de Mar-apparecer a mm a vista um nu- protanos e os sagra os, quan o

d h d
.

h' co do corrente annn, convido aos
mero immenso e objectos. a entre () verda erro ent USl- 't

, ., .... Srs. negociantes, que quiserem for- .

C O B R a NÇASOomeçava então a SUppÔI' que asma e. o f'l.hw. Uus \ �I daden ,1-
necer fardamento aos Aprendizes Ma- .I'�.·. .havia illusão nessa sensação, mente inspirados cxpnmen sen- rinheiros a apresentarem soas pro- Quem Eec�,;sltar. de um caixeiro de

que me vinha pela vista. Via siv.elmente alguma cousa divina; r postas em cartas fechadas a este eS_IC(;br�Oças, pod�) �elx}ar se� cham�d�distinctamente que a minha outros, esforçando-se por elo- tabelecimento al(� () (lia 27 do cor- n esta typ:l�ril�h�,\, ;tn;) carta fechada
.

d ri
.

"ente mez a's ii 111"'\S (·1,\ manhã com as mrcu.es E. I,. E. .

mão não em mais o que lIma var-se, elXRm sempl'e ver em r
I. .'

l, c •

_

1
.

f b E para uuus iulurtnações na Secreta-

O ISTApequena parte (e meu corpo, SI a raqueza nmann.
ria da mesma E,(>da no Quartel á TilrARM Re não podia comprchendcr como CELESTINA DO PRADO LEMOS
praça di) General Üsorio. 1fi

ella augmentnva a ponto de p�\- .- ---- Escolu de Ap.eudizes Marinheiros Encarrega-se de fazer pedras com
tecer-me de um tamanho des-

..

SECÇÃO LIVRE de Santa Cathnrinn, 7 de Dezembro inscripções em alto ou baixo relevo,
medido, -.�-

de 1886. -Fro,ncisco L .... lJiz com grinaldas, etc. Também se faz

SILVA &UUIÃO & FONTANA de SaJld.cx,nr,/·:_" Offloial de Fa- urnas, cruzes, mauz eleus; lavatorios,
zenda. bidés, consolos e outros trabalhos

a gosto do comprador. Preços os

mais rasoaveis possivel.

Montevidéo, t 1 de Novembro de
1886. -De ctiflformidade com a ciro
cular anncxa, participamos á V. S.
que tendo tomad() :l nosso cal'gü o

activo e pi1ssivo da firma social de
Silva & Irmã!) & Fontana, ,�ontlnua
mlis cr.Jm IIS mesmos negocilJs soh a

antiga filma de Silva &: Irmão, Re�iaA�ellcja Consular de S.l'II. oRBid'Italia
Conlallws flue V. S. cúntinl1uá a Nu dia 2';2 do c,orrente mez, ás i i

dispellsar-nos a mesma cnnfianl": I que horas da manhã, ii. porta ti:, Regia « « ell:lnç:l
á firma anterillr, e lhe rogamo:; se Agencia Cdllsular d'ltalia, se venderá. Gllard:\-llluça
sirva Lomi11' nula dc nl):,sa� I'cspec!i- em basta publica ao maiur ofTerenle {( « Cllllllcb,;
\Ias aS�lgnalnr(ls. I) expollo <lu fallecldu italiallo Biaggio Meza elastlea, eadeiras,commi)(h.:,
Saúdam a V. S, atteotamente :;eus Curclo, mLlrln lJa Serraria; tudo la\:\(.(!rio ..;, esel('I';lllintJ:J, relogio

(',()IISl:HlltJ do invenl.aril) existente J I I f' I e parnc e, qU:li 1'0:;, vcneZlêl 1:IS,
nesta agencia c �ll ullf", () qo:d, Ú 1'0- tap�te,;, hlJlp('õe�, apparelhos de
quisiçãll da me:;nl:1, r ii effectuad,) pe· IOUÇll, copos, filtros; e uma porção
lo 11111l. Sr. juiz municipal e de au· de livros IlOV,I:, c enc,idernados-ro
zentes do tcrmlJ de S . .JllSé. manee�, obra:;, jlllll:les i1lustrad(,s,

Desterro, 15 de De7.embro ue t tc
'

cito, ouvil' (I ruido ilaR al'lIIa�: e JUl70 i�OM�II�RCtAl Dl� IAGJ:NLÂ i886.-0 Agente Comulal' d'ltalla,
e cpa�'a' ver e tratar Ila cll<lcar,i, dodos'eafl'os; todo é desenharlo de L \J 1 n � L Ul n JoS'-> AgosünhJo(pernaT'ia. Sr. Ba�tl)s, em fl'l�nln:\ rua da Trin-

uma maneil'a vivc\ que ilr'l'ebata Pell) Juizo Crrlllmercial (h L'lgUI\ ln' " 1
.

, I' d.ult'.
a imaginação, deixil ndu Homer'o S:10 Cbalijadu� :"', crediir(!� di} fa I! Ido rlei�a>A[�II�Ia. COIISUla� ,dB S, M,.o ,Re! (l.lt� Ia

't 1 d
.

t CustOtÍlr) Ju!'e \ lelra pari! rl't sala d·'s I elo Ille::-.e.nte se. conVida dLl;, 11)-mUl O ollo'e eRReR eRcl'lp ol'es.·
. . .' " 1".

.

.
.,,? . . audiencia�, II;r dia 20 ,lo COI rHllte a i lel'cssadp:-, 110 exp\l11U do sllhdllo Ita·Ledo ulIlda. Damel,

annunCl-1 ._ . . Iliancl Bl'lgaio Curciu hlleclJo no lu-.'. '..
d

hora (ti broe. em rpunla", verificarem '�, I �
.ando a Ba-lthazal' a vlllgança c

I' 1 l'h I' gar denominado Serrana para apre- PREPARADO NA PHARMACIA DI<;
. crel itoS, I e i (!rarem so Ire concordata'

."Deus, presteR a cahil' sohl'c elle; I f II'd I f '/1
sentarem

sua.s
contas cnmpetcute- R.AULINO HORN. & OLIVE1I1A.

qlle n a I () propo:) la ou orm'lrem o
I l' d d' ".

.

f II' I d' t te buscai nos Illais sublimes lll'i-. .... menle ega Iza as n:Ha serem atten 1-' M��I�no e ln a IV� me Icamen o con ra tod�"
.

. .

I C,)I1tracto dt1 união e FIPcnrlerelll a no· . \. SOlt� d(l febres. eVitando as recahldas talu fre·
g" d· ... t' (1' l·d· d . I· ...

. dos em deVido tempo, asslln cllmo se quentes n�ssas lll,olestl3s. A efficacla COn�lalll.r.'meUmaes n "n loU a e, .c\ guma I meação de adml 111�t.I'i\· ores. A� pril(;U-I, J .,.1, j 'd f. II ·d. " _

te rf)�onheC,lda desse prodlglQS.O espccl�ICO, o tem.

,Ih '. I per
e au� Ue\ el ore:, I) a eCI L) \ I tomadu mlllllSSli\iO aCulIselhadu pelos Srs. Facuic()Usa que R(J e pOS�,l compa-'I raçõ's dl"verào COI!U,r i1� exicrpJ]cí,.;< !lo, r'erIl saLi"hzer seus deLitos lati.vos como o unico remedio para combater tOdii�

•
b .._!'l( � •

astebres.lar. I art. 842 do I"f-'g. commHl'cial.-Lagns Desterrl), 15 de Dezembro de PHARMACIA E DROGARIA DEFinalmente, tudo é .. fil'me na' n'l. 13 de.Dezembro de 1886.-0 A.'cri· 18�6. -O Agente Consular d'ILalia, HAULINO HORN & OLIVEiRAEscl'Íptul'a,' tÍld�)
.

ali guul'da o vãol Vicente de Pa�"la Góes Rabello José ,Ago.stl:nho (pemcJ.,ria, 15 lWA. DO PH,lNClFE 16

(C.ontinúa).
MARIA VICTORIA. DE CERQUEIRA LIMA. (G�T'cul,aT'). - Monrevidéo, 11

de Novembro de 1886. -IIlm. Sr.
Participamos a V. S. que por escri
ptura publica desta data, lavrada pe
rante o tabellião Marian Hequeuu, fui
dissolvida de comrnum e amig.rvcl
accõrdo, a datar de 6 de Setembro do
corrente armo, por terminação de
contracto, a sociedade que gira,,';
n'esta praça e na de Coryriba sob :\

razão social de Silva & Irmão & Fon
tana, ficando no. encargo do activo e

passivo da mesma sociedade li sócio
fundador Joaquim Manoel da Silva e

João Manoel da Silva.
Agradecend:.) a V. S. a confiança

que nos dispensnrão, nos é gratlJ
saudai-o continuando a ser de V. S.

Amigos e Cr".
JOAQUIM MANOEL DA SILVA
FRANCISCO F. FONTANA
JOÃO M. DA SILVA.

I-'t..lf'andega do Desterro.•

Pe l a Inspectoria da Alfandega desta

cidade, Stl faz publico que continua
ab ar t a a bocca rio cofre desta Reparti
ç,iO.COlll ii multa de 6 % até () dia 19 e

rI'"hi a té (r dia 3i dtl cor ren t o com ii

multa de 10 %. (�cnbranç1 de todos os

un pus tns re l a tt vos .«- eX8l'c\cill de 188t>
-1886 visto ter-se de proceder an IW

cerramento das contas até aq u-f Ie dia.
de confo. mirLH18 c.un a lei.
Alfand ega da Cj d ad« do Des te r r o, 4

de Dez.-mbrc de 1886.-0 Iuspectur ,

Pedr'o C. M, da Costa.

A DIDLIA

A esoriptura excede em sim

plioidade, em vivacidade e gran
deza a todos os escript.ues de
Roma e da Grecia. N�''lca Ho
mero approximou-se da sublimi
dade de MOYRés nos seus canti
COSi prineípalmente ao ultimo
que todoaos filhos elos israelitas
deviam aprender de CÓI'. Nunca
ode alguma grega ou latina POII
de attingir li altura dos psalmos;
por exemplo, aquolle que come

ça assim: O Deus dos deoses, ()

Senhor fallou e evocou a terra=-
excede a toda a imaginação hu
mana. Nunca Homero, nem al

gum outro poeta igualou a Isaías
pintando a 'magestado de Deus.
aos olhos do qual-()� reinos nào
são mais do que um grfto de al'eia
e o propi'io universo apenas UUla

tenda que se 'levanta hoje e cáe
amanhã. Ora, é um pl'opheta
que .t.em toda a- doçul'll. e t.oda a

ternura de uma egloga, nas ri
sonhas pi'ntlll'a� que faz da paz,
óta tem elevados alToub(\s, ilei
xando tud(J abaixlI de si.

Porém �o que ba na antigni
dade pl'ofana de comp:ll'avel a(1

terno Jeremias, ch',l'andu (JS ma

les .do seu povo; (·u a Nahurn,
vendo" t1Cl llJ'llge, êm e�riri tI), ca
hil' a sobel'ba Nini\'e �eh!\ixo
dos:gol'l'éB do um exercito innll
mel'avel1' Crê-!-'e vê!' esse exei'-

DECLARAÇÕES
Il!.udiencias e despachos

ecclesiastico8

O Reverendo Vigal'io da Val'a
coutinúa a despacha I' em todos
os dias uteis, da:-; 10 horas da
manhã ás 2 da tar.le,c dará suas

audiencias ás Terças C Sextas
feil'3s em sua I'e:-idclicia á rua da
Plincl�za, n. 26 (Matto-Grosso).Silva & Irmão

Amigos e erO •• r,ertos

SILVA &: IRMÃO.

EDITAES

y

ANNUNCIOS

C�LL�GlO L�RY �ANT��
() PRACA BARÃO DA LAGUNA 6

As ferils começarão a 24 do
corrente mez e terminarão :\ 7
de Janeiro vindouro,

Rua do Principe 8:;

1.500$000
Precisa-se da quantia de 11m conto

e quinhentos mil réis (1.500$000) a

premio, bem gari1otldos. Cartas a

A. S., escriptorio desta fulha.

ÉBARATO
/t.. dinheh·o

Sacros de 80 litros a 280 réis.
di los » 120 » b 400 J)

ditos para 4 arrobas de café 360
u�njageln superior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

._------

'1.41'1BI
Veude·se urna grande ql1antidade

dü lrastes, completamente n()�'()S
a sabe."

Uma rnubilia de lIle'gno c()ilipn,ta
de 28 peças.

E�pclhiJS grande:; par;'1 sala
Guarda-vestidos
Cafllil 1':11':\ solteiro
« c,\5:d

�.E:fv.[ E::D IO

CONTRA SEZÕES
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Jj O T � R I 1\ 111\ P R OV I N � I. t\
Extra;cção da 5a parte da .,

la Iot.er-í a a25 do cor-r-orrt.e,
Os lJilhetes acll.<1JIl�--$e à

vcn.clu. no Escriptol"ioCen
tral, á .[{·ua de João Pin
to .n, 12.

Jornal do Commeroio

TC)DOS
T p,]11.

As unicas carroças que vendem

agua d'esta carioca, lraze:n escripto

�i�scaf���r�sn�eaot�.lpa o letreiro-Ca-
negi� & Irmão ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

, �. ui'fr�t Y�IR '\NG 1\ E' um depurativo classico, c(jm mais de 50 UIlOOS de 8uccesso. Purirlcé\ndo

PLllrl'OllA L DI� (liA' ll/IR:\ DA 1
..

/ ,L os hU!tl()re�, o Rob regenera () sallgue e harrnonisa as fUDcções vitl:les. P;'
I!J J1j l' ti n de uma utilidade esp<'cial para curar radicalmente, e em pouco tsmpn, I\S gü-. .

UNIca N'ESTA CIDADE 1l0rrbéilS cOlltagiosas, resentpsoll invereradas. para a eura das quaes se empre-
CAJURUBEBA C�FÉ E DILH�n ga sem reflexão a Copahiba e as injeeçõe� lIJais t'nergicas sem resultado com·

em pleto. E' um especifico para lodas as enfertniolld(1); veneroas primitivaos, se·
JOINVILLE cunda1'ias ou ter'ciaritts, esta ultima espeda S,)OreviIlI)O ti, vezes 20 anDos_d�-

pois de terem desapparecido os symptomas primitivos: nas ulceraçõtls da beca,O proprietario desteestabelecimen· e da garganta, tumores gommo:>os, amaurose, etc. E' receitado nas affecçõe� �o
to {jfferece aos Srs. passageiros todas systhema nervoso e fibroso, taes como a gotta, dôres, 'marasmo, I'heumatisIDo,

CAROBA, DE HOLLANDA ascommodid1des,asseioe promptidão, bypocondria, paralysia, esterilidade, perda de carnes; igualmente nos re-fri"p
banho, elc. dos mal curado�, anevrismo do coração, eathal'ro da baxiga, ulcaras do utero.

rP.OVI1fCIA DE SANU CAI!IHAP,'1fA irregularidade menstrual, opilação,. hemorrho.ide�, lum�)res brancos, tósSd ,te-

JOINV' ," I [jaz, asma nervosa, hydrocel�s, aecldentl's di! I,h�le CI'ltll.l;t das senhora�. etc.
lLLE, RUA D AGUA

., Deposzto em Santa Cathar'lna ?�a

(Perto do_dezembar9ue) .
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

.

Joao Antomo Oorrêa Maia.' 9 Itua, d� João (Pinto n. 9

CHAPÉOS
de todas as qualidades
para homens, senhoras e

crianças. Chapeos rle sol
fUI tacõres, muito boni]
t.is

, par:) senhoras, e de
todas as qualidades para homens,

PREÇOS SEM COM PETlDOR

AO CHArmo Cf.THAP,IlfE1TSE
:t Rua de ."oão \1]Ointo :.1

Rosidencia--rua do Hozario n. 11

Tosses
Recornmenda-se ao publico o xarope de ANGI

CO COMPOSTO, appro va do pela Ex ma . .Junta de
Hygienc Puhlica , maravilhoso medicamento, pre
parado com a decantada gumma de Angico do
Para e alcatrão de Noruega. E' efflcaz para todos
as enfermidades do peito, agudas ou cl.rnuic a s

como sejão: bronchítas, catha ITOS, delluxos, tosses

rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellen te medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Phar macia Brugantin a de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á venda nesta cida
de na-PHARMACIA POPOLAR.

Praça Barão da La�una tS
Preç o ... 28000

ALFAIATARIA
PHENIX CATHABINENSE

O abaixo asignado communica ao

pubhco e aos seus freguczes e amigos
-ql1e mudou () seu estabelecimento

para a rua do Senado n. 21, onde

espera continuar a merecer a confio
ança de todos.

Grante-se perfeição, prornptidão e

barateza.
Manoel Cyrino de Vasconcellos
2:; l'\l1a do �enado

ATTENIJ,ÀO
Vende-se um bote no v o d(l 4 remos,

rapregado a cobre (� uma canôa tam
bem nova de 2 remns dH V.lgil e 4 1/2
palmos rie bocea, puxad,.ls nil Rita Ma
ria.
Trata-se eom Ch1'istovão Nunes

Pir'33.

. CARIOC!\ LIVHfUIENTO

SALS.A
E

XAROPE CURATIVO DE SEIGEL
vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de .João Pinto 9

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

Na Iormula deste Xarope entram os hypophosphit»s de cal, ferro, quini
na e strycbnina. E' pois 11m poderoso tUIIICll, .econstituinte, util em tortas
as doenças dos pulmõe, do estomagn, figad«, coração e debilidade nervo
sa. -DEPOSITO NA-PharmaciaE1yseu

qUi, -le João 'Pi.rit.o 9

Lindos có.· ..e� de vesti·
dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados. a 3$ e 4�000 rs.

t::órtes de vestido de lã, dia
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 e 8$.
C::órLes d�� calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$,
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
'Chitas baptistes e em morim, fir

mes, C. '160.
'::hitas r>ercale� modernas, co

vado 200 e 2[10 rs.

Ditas cr-etonc§ novidade, co

vado 320 e 400 rs.

Morin.. (;ambraia� peça de 10

jardas 2$000. '.

Ditos encorpados, especta
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 1)00 rs.

�Iorim puro e cretone, peça da
:!o metros 6$ e 7$500.
�Igodão nacional peça de 10

metros 2$400. .

Moriul americano-(parece
linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
f"lgodão en testado�encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
.-�Igodão.n)o .. ;n.. , peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$ft,00,
Linha-cr()c�,et branca e de

cór, caixa a 1�700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em car.·(�t.eis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertore!!!l de Hi, lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e carnizas, covado 120 e

140-e muito largo, covadol60.
E muitos outros artigos de

Faze:n.cl.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça,armarinhn e

R. O 'U..p a :fei 1; a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio cornmercia! sul-americano, co

mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca

saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos e de córes. Fichüs fio de es

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima, Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima, Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre
to e de cõres, plastl'On, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc. etc.

Ifua do Prínczpe ]\f. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

FAZENDAS
tiJort,hnento abundante! PRI�Ç08 IlEOUZIDOS

·L(_JJA DA AGUIA
PI-aça Da.-ião da Laguna n. '"

Vendas contra p »g"J.rnento, a d.i n.h.et.ro
(UNICO SYSTEMA QUE ALJMITTE O PEQUENO LUCRO)

Lans modernas (Sarah B�rnhal'd�-l (.J,ssiflet'lS, brins de côres, pj'€Ç"� de
'IOVIO�,lfl, pelo ultimo paquete, a 600 agradar .

D1téls-Helvetia-novldade. idem, a

I
Brins de liuho pa r.io.Li-o-, 400,500,

500 600, 800, 1$, 1$200 e 1$300
Mer inós, côr es lisas, enfes ta.los, a 1$ Fustõss o musse l inas branci-, finas
Ditos pretos, para I u to. a 400, 500,1 Svtmet.ns brancas e de côres, a 500

600. 800 e 1$ . Set.i ns de côres, 1 isos e la v nulos
Dito- dito, cachemir, côr firme. en- Frch ú- do fIÓCO, p-quenos, a 800

festudos, a 16300, 1$500, 1$600,1$800. Drt.» de fróco, grandes, a 2$500
2$,26400,2$500. 2$800, 3�) e 3$500.c Dito 11u lã; dltl}� de seda
Al pxcus l i sas e lavr-adas, 240, 280, Toalhas de l.nh I, diversos preços

320, 400 e 500, C. Costumes (tpt;;do ponto (lo meia) pa-
Al puca-Iona , flna, para pa let.us le- ra l'ap:'lzPs

ves Vp�! idinho-, idem, id-m , para man i-
Pannos e caserni ras pretas, .h versns nas [uu vidade] ,

q u a! idades e preços DI tos br a ricos e II., côres
Chi tas, mor ins.a lgodões-c-g rund» va- Be l hc tin as pretas e de côres. lisas e

r iedade, em preços tl qua lidaríss lavradas
Cér tes decalçasrleeilsernirll,'13$500, Bal but inas ph an tas ia, de 2$500, li·

5$ e 6$ qu ida-se a 2$
Ditos de casomira Rink, finas, pro- I Cortinados, saias e tiras bordadas

p r ias p,lra verão, 6$ e 9$ Lsnç.is de linho, co l letes pira se-

Diag.maes modernos (Imperador] nhoru , col larinh os, cunisas de meia,
M:!lills e cretones, enf ....slados riltas rie linho. �

Riscados oxford e' Zephir -

gran:lt�'1 Ceroulas (() tU('J';:-se a existenc:ia !
sortimento, li50�, xadrez e riscilrios, a Vestidos par.1 hOlpti',ados, i(!., ido
120, 14:0, 160. 200 e 240

I
Chapél)� de s,d, gravatas

Ditos trallçados, superiores, a 2-10, Meias ILlrd h()IIH�IIS, ;;enhorilS e cri-
280 e 320 auças.

E outros muitos artigos que pelo systemu que tem adoptark usta casa de receber importantes
suppr'mentos dil'BClament.e cl'Eul'opa. vendem-se por preços ,:ensivelmentll redu.lidos .

&eVJrO lj-rancisco Pereira.

PraçaBarão d.a Lagu:n.a ..
, .'
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